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Prü^ièneia d» Sr- toM^heiro Carneiro 
.. ét.Cemfot. 

^SuaiiAMa;—BrtijHéwH.—guroifwwfti tdit- 
^MMKM «KT JUMro dir Anármia, t Owf> 
iv« Ti^l^.—Aclamarão.   iKwNrto tfo iír. 
ÇitvJhv IVIlu.—OnlviD do Dit.^i*.ditem- 

■ "^.fr g'*!ff*!.*'?^''""!^"-^if**f*"^'y' 
àd: fnjie^ alUranao atdiviuu mat tadat 

' Jtíkfro de Andraia, e Barata.—Rtqtutimn- 
lõ e dimtno dó Sr. Kiboê.—^'diteaiiâo 
dó prcjwlo do ãntfo jMuado afabeteetndo um 
tmpoite iobre oi Mcraviu doj tohvmtqi, Dit~ 

■ irwMi do> Sn. Riba* e Carrâo. ' 
. A'i 10 < meia horii da manlia Teila actiama- 

■ da T«íBcB-H haver «úmero Irgal de Sra. depula- 
õu, falMnda Km cauH oi S». Amador, Pacheco 

' JordâO) 8oaor«h>i Emygdia da Fonteea, Uendvn- 
' «a, - Mareeilino, Sertotio. Pitilo Pwrlo. Mrllo, 
-« Araajo ; «com atla oi Sn. Darboza da Cuiiha, 
Paula Toltdo. Gedoyi Foiueca e bardo de Guara- 
-tingoelt. 

Lâ-le, e approva-ac a acU da anteeedrnte. 
O Sr. 1* SECMiAnio menciona o. seguinte 

EXPEDIENTE., \-,''i 
■^ ■■ ■.'■ '   oppicioii.     ■ ■ ' ■'■■' ; 
'Um  da meu  do collegiõ eleitoral <la filia dé 

S. Scbailiio remellendo co|iii auihenlica da aclá' 
da eleito a quf M pnwedeu jan mentbToi' da ' 

•aMcmbl^ ppvincial.—A'arehúar.    . ■■■>- 
". ií ,-■-; . RBQOBRIIIBHTO.. i <•/■■> ^■■'■'.■):■■ 

Oo cirargiio-iiidr Joaquim-'Alitvnio PÍ«to< 
emon^ado nò corpo de mu|iicipae8'.permaneiilci 
eoilicilándo umagrciillcação pelo eicesfo, de ter- 
TÍtO 8 que,í obrigado, pela nova oTganÍMtSo fio 
vorpp,—A eoirimiufio de faiendk. 

■ -■■;' "FW)«CTO."   '"'.''I\' 

Do Sr. Pereira Chaveti anneiando n-fmuc^i* 
do VpManga ao uiuniolpio de Apiahji-i-jll^^o 
<d>jafl9;jdo iddiberaflo, jt .imprirair-pana/m- 
^eiB d^'U<^lbos. 

: tl.Sr.lÉUEUo BB ANHAPA:—Sr. proaidente; 
pedí à palavra para rugárá V. Bx. quesodigiie 
lembrar i conimiotlõ de Taienda para que Úè m- 
lüttío B um.requerimento féilg pcloi empregadas 
da alf^nd^ de Sanlot. 

Desde a pablIcacSo do rcgulamenlo,doS2de 
junho de 1836 que se está procédcudo a cobran- 
ça dos direitos de sshida pet;i alfandcgo de San- 
tos eem quD os empregadas dn mesma alfândega 
tenbajn recebido gralíGcacno alguma por este ser- 
TÍC« provincial. Gmquanto vogou o principio de 
quV 08,empregados geraes nSo tinham direile al- 
gum pelos sariicoi prorinciaes que desempenha- 
vam calaram-H estes empregados; porém por dif- 
ferentas deoiiões desta asiemblía o que vigora ac- 
lualni^teé,o principi^conlrario. Deu-se uma 
2raliHcacae;ao Sr. Dr. Coila Cabral ex-iaspeclor 
4t Ifaesouraria provincial por serviços uella pres- 
tados; eaiodesotéulrosempregadosern idênticas 
«ircumslaneiíi,' como ao Sr, Santos Silvo eithe- 
-soureiro da mesma reparlitão, ao Sr. Dr. Aievedo 
.«a outros-, Ovçmprèga<|os dn alfândega de San- 
toi acham-se ijas mesmas clrcumstaDcias. Itc- 
quei'orara em o anno passado a eita aucmbifa, 
este requerimento foi a informar t thesouraria da 
.província; 'diíêm..me que esta informação foi-lhei 
GoMplelameule favorável. Devo, pois, existir na 
.pasta ila cammíssõo do fazenda esto requerimen- 
to; rojio a V. EI. que iulerceda com a mesma 
'Conunitsóo para qile dô um decisSo qual<]uer a 
•erta peli^. 

NotDàijida, que vsguardu da alfândega que 
devem ler, por tonfãrem parle nos trabalhos pro- 
vmciaes, alguma gratifica(9o pelos cofre»da pro- 
víncia, téém apenas, pelos cofres geracs. o venci- 
mento de 610 rt. diários; e com tão mesquinho 
-vencimenl» será púsivel que alguém po»a hoje 
fiver? -jJiJDguem o dirá. 

HÓlo ^iiida, quf) a asscmblea reconheceu o di- 
TCitoèfie tinham n empregados gcraei a aerem 
«ratiflÍMdos por serviços provinciaes quando inar- 
«■«pkrao Miador da ponte do emlurquede 
Sannt Dm ordenado .Sxa de.SOVOOOrg. men- 
sae^ e ao ^uards-uma porcentagem de 8 por cen- 
to ; diipoaiçfies eitas que constam da* leis do or- 
fameoto de 18S2 è de 1864. Esta porcentagem 
dada ao guarda da mesma pente sobe ao compu- 
te df mala da-gOO^^OW r«. anunaes. Fato ciU 
raq^o ptraduo, quando assembléa ba]ade<*r^ 
bitratf qualquer gratificação aosoutros^mprega.- 
««•, H tenha em allcbcfto «te já dada do iclador 
'^Jj^la de embarque. 

tenho a preleocio de querer dirigir a~as- 
i   mês còrao membro delia  lenho  n 

to de emillir a minha opinião.   Eulcado 

:•;.   «''iífíl.ijiiiU  . i '! ■■ ■ • ■■■!     -       "   ' 

•qm m dnta rMonhectr o direito doa pcIMonat- 
riot • roantlar-ae-lho pagar os. alratadoa <nt brot^ 
lacães pois que i impiMivel pagar.«e lamedi«ta" 
nicnio tudo. iíniendo mais, que 6 prociso acbl^ 
Irar deste momento em diante uma graliflcafito 
conveniente para estes Iraballioa ; ou alfis, i» a» 
joiga que le nio deve dar essa gratitractoi o qut 
me pamoija uma grava injustiça, deve-se «üUO 
eiooerar citei empregados de laet trabalhei. 

tHttwnaparU.) 
ffòát air mau o «lado financeiro da praifncia| 

nus Woie deva icrrir d* m^vo pan M Ifaor * 
dijfkma «)Mai.«.tomt •MM» •UI H iilBbc.Ie 
ceu o precedente de dar graMflcaconf^rtaa em 
prcgaooa geracs orcupidoi em serviços proviuciiet, 
a Miiemblfa eslava bem ao faeto de que a eome- 
qurDcia deste foclo devtra Kr gratificai^^e aoa ou> 
Iros em iJcnticas circumilançia**.        . ,    . 

Se os empregados da ihetouraria geral estabe- 
lecida na capital ttm direllóa sèrém graliRcadol 
por serviços provineiacs, temhem. o mesmo direito 
lem 01 einpregadosida alfândega de Santo*. 
■ S&o Mloi, Sr. presidente, ai rollexici que te- 
nho o faicr sobre s riialeria; e reitero o meu |M- 
didoaV. Ex. para que interponha, u seu «ali- 
mento para com a commisiso de faicnda,' pari 
que interponha o KU pnrecer a este respeite o ee< 
pero que cila o fari sustentando,o principio Já es^ 
liibelecida c faxciido que ella aclhe também em 
favor dós guardas da alfand^ de Santos que es- 
tão cm circum^t,aiicÍBi dísfaVuraveis peles seus 
eiigUosoideAadoS;'iendo também conveniente- 
mente gratidcsdos todei os empregados da mesma 
alfândega que lem preslado 9eni{oi á província.; 

COKTBATO SOBRE COLOKOS. 

O Sr. Q.. TKLLES:—Sr. proiidoiilò, pe- 
di • palavra para fasrr ui» siwplna r(>i|aui 
rijneiiln. Kii .qvcrja :ir .mais àUm ; po- 
rém nâu mo itrti» habitítndo, o ircvío «n- 
Irar cm questões qtio não citüu a meu •!• 
ranfe;.nii eiiluntu nprüssntarfli,.alguma! 
broVóii cuiisidotaçõi^s porá qiia.octiiigniltrffs 
.dii casa qiió lem as.h«l)i.lilaçô9* AcceHS- 
riaa lumom .parte ne^ta quastio* o rpsblva 
n aeiomblua do um ,mmdo .mais t»<il-* pro* 
vinciii. O meu requerímenln ó rolnliva- 

' iiiciito an5 c»l< nos. Supponho quu a ac- 
lüal Sr.' \Íce-pieai(lonto da província da- 
va ritar tteslanlfi efnliDtaçadu com ("ssca 
Jornaltiros e engenlieiros estrangeiros; 
suppiiiilitf isto p«r arliarrse ellu em uma 
piisiçdo dn inli-riniiladc quo por assim di- 
i(>r nãu dá ao hompm Ioda a acçno precisa 
parabém d«cmponliar os encargos do lu> 
({ar quu «crtipa. SoVIle fusso o prc&idoiilo 
da província oslou pcrsundidn qiia já te- 
ria Inmadu as medidas adequadas u leu 
peito... 

O Sr. BARATA:—1'oróm á um vii*o- 
prcsidvnlo que já dfve tor pleno conheci- 
mento dás ncceüsldodos da província polu 
muito tempo que   a eslá   adminis,lrand». 

O Sr Q. TEI.I.KS:—eu» leni estado 
tiidns 06 dias á espera do seu succcsgor, e 
nesius circuniStaarias cooio lomor certos 
niedidas? 

Esfujornnlcirog oslflo dispersados om 
diOercnlcs trabalhos : DAS mesmos pnzu- 
mos em ,i>iitbarocus a admiiiistiavÃu da 
praTÍncío relnlivanicnle a eiile «ssiimplo 
Dcteriiiiiiniiios que so íitesso uino estrada 
dti S Carlos á Cunstiluivãu ; pcrgunlo 
eu, serú isto legular ? E' esla a linba 
que conviniiD marcar a semellianleeslrn- 
da ? Ja se lizei üo es precisos trxswes ? 
Entrelanlu lá eslíto oiculunus trobalhan- 
do, Eu quiiera que a asscinbléa tivesse 
tomado a deliberação de maitdor faicr 
uma ciploracãu, e não que dclerinínasso 
posiliviinienle a dírccçâo que devia trr a 
estrada. 

Delulhamrs : —fu(a-4o uma estrada do 
Campinas é Constituição! —Sabemos 
nós se é esla a linba mais conTonicnie ? 
Su livesscrmos deixado Isto & arbítrio do 
govüino, ptocedondu as necessárias índa- 
gaç]úcs« ;lalvei a estrado não seguisse esta 
linha, é's|m'ade Agoa-choea á Juiidiaby. 

Por Campinas ba mais duas ou Ires lo- 
goas de distancia : quaoi conhece estas lo- 
Calidadfls sabe muito be« disto. 

Sabe uoia estrada de Cimpinvi Jiars a 

Cimslituiçfto, Hahnnnlra pára o  Riõ-Hif 
ru;o «s jirodttcit» uu ofieitoi da graiidÃ 
oimpurtonto rregiifsia de ImUlaluba por 
ÚDde   devem   icr  expoi tndvs ?    È*   ptda 
rsiroda da CnhslíluicSii  que devo   pasvnr 
por Agna-thuea.    Senliures,   eiainine-so 
lieni isto ; lem-«Q pefdfdn já muito Iraba- 
Ibii.    Seiá ruDvenieiitu «fue-eHot fnrna- 
leirui atleme» ral<>jâo  M  trabnlÜando, 

* IjgH depiiit,.qundo'ÍAr   a  linba da;|ni, 
'jpftr-IOt de piTdBPv trnbnlhu que c*li»er fui- 
'"    Id! 

I*aria' quo eslci colonos dcviáo' cslur 
leunidiigrm um sã pnnto. occupadus em' 
um fi> trabalho,: em uma só csiiadá. 
Achando- si< esta- gonte dividida, rada giu- 
pu devo ter UH> |>r*líci», e quo snlba a' liti- 
guo ullemã; estes praiícoa não vãu para 
os diffarcnli-s puittus com pequenos Vem;i- 
menltiB, 

O engonheirit que se arka á teSla dns 
operários que estão n» Rin-ctaro mo pa- 
rece mtiiln li[i|ii| ; julgo üu, qno se esla 
gente, ostí^essu reunida Iraballiand» cm 
uma só estia~<J,a debaíxú dn.miia fó inspec- 
í&o, da dírec^ão du rngenbeif» a qii« aea- 
bo de rtTerír-me seria Isto de muíta van- 
togcin para a pruviniia. 

. Se.nhures, lá fiülo i»lorior a tudo o tns- 
taiilo se pergunta—qual é o cimlrato q»» 
e«isto çom esteseng<>nheÍros:c ji'tnaleÍros, 
o não SC snbc responder. 

O Sr. BABATA:—Isto está engarrafadn. 
O Sr. Q. TBLLISS:—O.uco dizer taolos 

Guusas a esto rospelt», o subre us jurna- 
loiresquo %ierãe.... Senhores, ô prneiso 
quo tomemos uma medida decisiva. Se 
oslcs jornalnirtis servem,.sejãv emprega- 
dos nas .estradas, o empregados cnin tuda 
a f^Iftridádè, e se nüoservem sejãndes- 
pedidos SC diiibora perca algnnia coisa, Di* 
zçm-nio que até tierão caboiereiros, al- 
faiates &c. i cortamenlo não ó desta gên- 
io quu precisamos. Kopito, Taco estas re- 
flexões apenas no iiiluilo do qun os mem- 
bros iln asüembléa quo tem as habilitações 
necessárias entieni uo csamo destes »OüO> 
c'os. 

o Sr. BAHATA:—O nobre deputado não 
se lembra do que ou disso o anno passado 
lelativumeute á vinda destes operários ? 

O Sr Q. TCU.E5:—Srs., u mal da nos. 
sa previncia vcw das cunlinusdas mudan- 
ças dos Si!us presidentns, dessas mudanças 
feitas poi assim diier doseis em seis me- 
tes. Quando urn presidunle ckega a |iro- 
víucia e cometa a lomor conliucimenlodas 
sues necessidades para latisfaiel as cunve- 
nienlemcnte ó dciuiitido e vem outro subs- 
liluil-o. SR U Sr. Dr. Saraiva voltasse à 
província, estou potsuudído que estes ojre- 
rarioseslaiíáo lüdus euijiregados do uma 
maneira vanlujusa á pruuncia, mas » Sr. 
vicu-piesideiil» achava-se em dilUculda- 
dos, pouco ou nada podia fazer, porque 
esperava luJ>.ii us dias a volta do Sr. Sa- 
rajva ; agora está a espera quo chegue o 
SI;. Vçscuncellus, u nestas ciicuinstaiicias 
como |ióde por si tumar semelhantes me- 
didas. 

Poço a assemblóa, e este 6 o fim du 
meu requerimenlu, quo eiija do governo 
a reniodsa du.Gopia do contraio dos colo- 
nos iuipurtodos pele insu dos Srs. Verguei- 
ros paia serem desiríbnídos pulos fazen- 
ileiios da pruvincÍB. Espero que a as- 
scmbléa adoptucste requerimento. 

O Sr. NEBIAS:—Todos os contratos hão 
de vir á assembléa. 

O Sr. Q. TELLES:—Estimarei  muito. 

LÊ-sc, apuía-se e ú approvadu sem de- 
bute ó seguinte róquerimento du Sr. 
Quoiros Tcllcs. 

« Que se peça ao governo copia do con- 
trato celebrado com Vergueiro di C paru 
a intrutluci^ de colonos. » 

-.•i.i\--í 
UHAÇJtO^ 

í f 

^jtnaier um» reclamação. . 
Lnrido o jornal da caia qiioiêftbt de 

ser disliibuido, vejo cm um diicuiso meu 
quo uhi ao acha impresso, lololiv» aiitco* 
ÍHiius o seguinte tópico : —Ha fiiròiliai 
que mo deiein.ipais (jo: doua Ciinteids 
raia. outras doía Mti|tii^ dó ■tin.éfi^\,'En. 
disse' qaõ tinhy|»yi,i^|fgjle loelqnos qns^- 
me vlerõu com à dclfMlf"dtt' unt CORIO • Z 
oilu centos aiú nm conto e n»vn corttog 
mil léis. e oãu como iilá ímpirotsu, Pefo 
qtíe 80 ròctífique eslo engano. 

Também no mesmo discurso só I& qno 
ji tciibó despendido pcrlb do 21 çonloa 
de lóis roín a acqiiisiçáo de 67. coíonos. 
Devo dculurur qoe n qfio ei> disso fui q^m 

' tenho assignado (elras até «Ia qnaiilia, 
mas que despendi quasi 3 conloi de réis 
no ácio ife recebel-os. Gsta roclificaçãn 
em Verdade ode pouca impoil anciã, por- 
que, leiiitu i-L asiígnad» eg^as letras, pos- 
so (tonstderAr'Vttn quantia citmo já dos- 
p>-iidida. Dtfvo mais dizer que são 1K7 
colonos, e háu g7, como está impresso. 

0RD;;U DO DIA. 
Enirâo ^m 1* discussão por sua ordem, 

o pstsfio para s2'as posturas das cama- 
rrs do Atibaia, de Jundiahy, eileS. Bo- 
qoo. 

Segue-s" ai* distussiio do prnjccto que 
altera as divisas marcadas tíf lei de 3 de 
maijd<>18S4. 

O Sr. 1'BBSíDGNTII: —Devo ohseivar • 
assemhléá u quéceminissão du estatística 
dando parecer sobre uma representação 
dua.i&Qrudiitci(d(i bairro du Piraquama, 
apreiOntóa otirmttrnírà' am projÃcfõ de 
rest^hiça» alterando as divisas marcadas na 
lui de 3 du maio de J854. 1'jto projeclu 
de resolução, assitinad» pelo Sr. Ma,noel 
Giirrazío como uieiitbro da comminÕo de 
csldlíslicn ú concebido nos s^uinles ler- 
mos {Ir). 

Ha porem um voto em separado asSJg- 
nndo pelos outros dois membros dessa 
coinmíssão díscordanto inleirainente du 
priijüclu ; de mudo que dcvii cor conside- 
rado como parecer da rummissão w voto 
em separado. Assim verdadeiramente o 
quo cblá em discussão é o parecer da enm- 
missnoile eslalistica, isto ó, o voto om 
separado, pi>r quo o projeclo do lesotn* 
çãu não podo ser considerado como base 
para a discussão, por isso quo está as- 
signadu por um uníco membro da com- 
missão* 

O Sr. R. UB ANUHADA:— Lovanlo-fflo 
paru peiiir uniB eiplica<;ã)> sobre o facto 
que transformou o parecer nm veto em 
separado e o volo em separado em pare- 
cer, Não sei se se deve atlribuir islo a 
algum descuido na impiessão. 

Mesmo quoriu algumas outras infor- 
mações. Ha uma questão du divisas, a 
ruspeito da qual só as prssuas residentes 
no lugar, on que deliu lenháo conheci» 
mentoéqun nos podom infoiinor, visto 
•|oe lanto o voto om separado eomo o pa- 
rnecr nem umas explicações dno sobre a 
matéria : um diz que é conveniente an- 
toiisor-se o governo a fazer ns divisas pelo 
m<ido possível, o uutfo diz que seadhiia 
ãrcpiftsentátão dos habitantes do bairru 
do Piraquama. l--m fim desejava queos 
illustres nicmhros dá commisfão se expli- 
cassem eoin mais amplitude relatívamen* 
te a este assumplo, on quo o fizesse al- 
guma nutra pessoa quo cnnheça oqneDa 
locutídade, para quo possamos emiltir 
um juízo seguro a lespoilo da qnosláo- 

' O Sr. BARATA:—Eu satisfarei ao no* 
bre deputado acerca desta matéria. 

Tendo-se feilu uma alteiação nas divi- 
sas entre ij^obals e Pindamonbaogaha, a 

./. 



■   nio tenilo o» hibilanlo tia Taobsl^f 
xoidwlo *MtMditiMs,.rDd(!rrfar^ 

' ^nbl^ prniUí^l um* rrcUnafiò ■• 
piimeira temia Ja\lcgiilituri Pajwdi. 

Em «irlu^B d«HVrecl«tnãcaõ^, ialiodo 
eu bem ao ÍMlodoi iòtcirswt da Tauba- 
lé, « um dos nobrra depulsdoi rnidrolM 
«01 Piada monbangaba Htando da mectra 
fortua bcni oo fiiciu dat clrcunslaneiai dt 
quella localitJ«tle, cbeB^V"" *o iccoidu de 
«fférrfera<i'pinÍ''cto que anUo ledifcutia 
ama entenda qoe nÍo (oi impDgnada por 
nem um düi intciesKi reprcKbUdus nes- 
ta caia, tanto de Taubalé cooiude Piada- 
inonhattgaba, c psKou  etti cnienda. 

Na teiiso pastada apitareccu aqui um 
abaito asaignado ou icpresenlaçãu do al- 
guns habitantes da loralidade tisínba a li- 
nhf ditiioría pedíndu a allera^ão das dÍ*Í- 
ns mareadas ; um illusire Jcpulaüo re«í- 
den^e cm Pindamonhangaba, e membro 
da eommíssão de eitalislica levou esses 
papeis para sua casa, csem combiiiiçãu 
com 01 seus colleias da comm>s»ão, f>ir 
niolon o psrecrr dd cnimissáo a re«peit" 
atlendenilo A (<iigeocia desses peticiuna- 
rins. 

Tcndu feito isso, remcttcu este parecer 
assim formnUdi) o com sus ossignalura s<i 
nobre deputado o Sr, Paula Macbadu, 
membro da coinmissar*. o qoat ni'u en- 

. fiou antes Ae assignal-o. Peguei nesses 
papeis,e julguei necessário emiltiromeu 
juiio, piir iiãu cotibiEiar com o qucliavia 
sido enunciado. Formulei um volo em 

' spparado, assigneUo 9 rcmetli ao terceiro 
membro da commissão, que lambem o 
assignou ; de modo que ossc meu Toto 
l0Tn"U-sc psfcccT da cnmmistão, o o pa 
rttccr ficDu sondo   tolo ''m scparadn. 

A ifiipDilaocia da assignalura que a- 
n^mpanha i niinha ó de grande constde- 
raçio, por que esse nobre deputado, cont 
qnsnlo nãu resida em Taubaté neu) Pin- 
damonliangalta, Icm rrcquenlaclo essas 
localtdudcs, e conhece tonto vs seu» intc* 
ro-sea quo sempre Icm locnado parle nas 
qoesiões qii.e llieg dizem respeito. 

Sáo estas, Sr. presidente, as informa- 
tõ»s que posto dar ao honrado niembru 
quo ine precedeu. 

"O Sr. R. LE ASDBADA:—Eslou perfvi- 
tamento informado. 

(ySr.PRESiiíENTE:—O voto cm sepa- 
rado não annne so prijecloi mas nã» 
cpnclue cousa alduma, vistn snmcnie di- 
târ quo a nsspmJdt^-a decidirá c<'nin Tor di- 
justicii. Ba por um lado o paicciT do 

. Sr. Manoel Eufrazio, c |inT outro esse vo- 
to cm deparado, assignado por dois Srs. 
do conmiissão, de modo que não sei i> 
que htfide «ncrocer & dcciiíão da casa. 
' O Sr. BAIíAT.\: — O volo em scparudn 
que por acosfi Inrnou-so paicciT da cum 
iriíssão, realmenlo nada ronclue, o eu 
justirico est.i iriegulnridade, por que, 
quando o formulei, estava muito longo 
do pensar que cllc (.bleria a assignaluru 
do lerceiro membro da commissãu. Como 
ou íó linha em vista justifícor os molivos 
por que não adberia 00 pareccr.era muito 
natural qun n meu volo cm separado nõo 
terminasse   por uma conilusão furmal. 

O que su segue de tudo isto, Sr. presi- 
dente, 6 que nâu ho parecer de eummis- 
são, porque uiii parecer que nada Cun- 
ctuc, decerto qun n3n preenche o fvn 
fim i c por tanto roqueiro que e5lc nrgo- 
cio V0II0 liovamenlo ã ci>mmÍssãodc esla- 

Mtslica pa'a que reconsidere a molciie, e 
ctnilla o seu juizo a respeito. 

Lese,   apoia-se, c é appreVbdo   seni 
debate eslp rjçquerím.onlo^ dn Sr. Barata. 

O Sr. BjBAS'(pe/a orJcm) :—Sr.   proM- 
tloDte. a coinmisíão de força policial, len- 

' do de sprcsciilar o seu projecln o drie- 
jandiifazci-o com a maior hicvidodo pos 
aivpl, pirciza <'bler   tnna   informação   do 

. governo. Vou apresentar á casa nm rc' 
q,ui;i.iuipnt9   neste   sçnjido ;   c,   como  é 

. meteria mujlo sim.ples, penso que pôde 
agora ser disculi(|>>, aíiip, do. hoje, mesmo 
ií^cr-se osso pedido ao governo. 

A informação ^ sobro o numero de 
guardas policíars que Farão destacados c 
addídos no currcnlo anno financeiro ao 
-corpo policial permanenlc. E' necessá- 
rio qau a commissãotetilia ossos dados pa* 
ra. poder formular o seu prçjteto áe fisa- 

-f ão, dicidir qual o numero das piavas de 
quo devo compor so esse corpo, se contém 

M ji n ■ KI ■ n 
dne 

líci^ep. f até 
aslort que ptot9 

sação. 
O Sr. MARCtftDBi—luo deve constar 

do relatório.        ' 
O Sr. BiSAS :—O Sr. TÍce-praÍdeDle 

etquecro-so de mencionar DO seu relato 
ri» qual o numero de pracai qee destaca- 
rão ; talvez que se rcleríuei msppai que 
ainda Dso estão na caia, e a c«nimiisã<i, 
nio iii lendo á tisla, alo pAde expdf seu 
juiio a respeito. 

Mando pcis à meia este requerimenio, 
e peço que s»js discutido e approtadu boje 
mesmo. 

O Sr. PBESIDE^TE;—O rcqoerimenlo 
de urgência esta apoiadit, por ser feito eni 
nome da cummíísai', c poi consequcmia 
enlra em disiussão. 

A urgência é approvado sem debate, e 
o fcquerimcitlo também o é depuís df 
spi-iado. 

Entra nn> 3* disruisãu o prigertn do 
annii panado que estabeleço impostos so- 
bro os escravos dos conveotus. 

O Sr. PRESIDEME {—Talvez que a as- 
senilil^q queira rcmvtlcr de aovu csie re- 
querimento 8 uuia ci>ni(iiitsáo. Foi sp 
pfiitado o anno passado cm â' discussãi- 
uooi algumas eairadat que conttão das 
setas. Dei para urdem do dia por falta 
de malTÍBS. 

Lé-se, apoio-io o entra cm dtscuaâo o 
segninio requerimento du Sr. Carrão. 

(t neqaeir» que u projeclo com as 
emendas \é á commissáo de fazenda, para 
reconsiderai o e dar scbre o nicsmo o seu 
[larecer. Entretanto que se peça ao go- 
verno que infurniequal o numero de es- 
eratot (lertencentes A corporações do mão 
morta esislentes na província. ■ 

O Sr, CoanÊA :—-Nem nestes quatro 
annos o governo podetá dar essas infor- 
mações. 

O Sr. CARBàO :—Consta-me que já as 
lerv. 

O Sr. BiBAS:—Desejo s ber qual o 
verdadeiro sentido deste requerimento, 
quanto á sua segunda parte, potque a res- 
peito da primeira nâu lenbo.a.mcnur dq- 
lida. 

Pede-se que o governo d£ informações 
ú assemblca sobre o numero de escravos 
áis (-oi]>oraiõcs de niã»-mntlo ; mas eu 
quiz<'ra que me explicassem se a, commis- 
sãu fica maníalada em quanto oãn vierem 
essas informações. 

ÜSr. CARRãO :—Nõo, senhor. 
ü Sr.  BiDAS porque, se   assim  é, 

heide votar contra ; é um adiamento ct<ir 
no, uma espfiie du   adiameniu   por  suís 
mezes, como se nsa n» parlamento iogiez 

O Sr. BíBATX ."—Paro a queslâo nos é 
indiff-rente saber o nuiocro dcfscs Cícrn- 
ves. 

O Sr. HiBAS :—Creio que é ulil que a 
assembléo conheça isso ; o que- desejo 6 
quo a faculdade quo a assemhléa tem de 
legislar sebio esta matéria não fiquu de- 
pendenie de uiu acto c alé da lontode do 
governo. 

por «ra nada dig» sobre a   conveniên- 
cia nu não conveniência do  imp«isl'> ; li- 
Ritllo-me ã observação quo Qcabo de  fa 
ler. 

o Sr. C.or.HÊA :—b' mesmo um adia 
mentn por seis meies. 

O Sr. CAIARãO :—Sr, presidente, a mi- 
iiha intenção não foi essa qiic pesuntív n- 
illuslrc deputado. Julgando que etc 
prcjecl» tem atgun-a importância, e que 
a commissâo de fazenda é a mais própria 
para examinai-o cm todas as ^uas rela- 
ções, animei-me a apresentar um requeri- 
mento neslo sentido. 

O Sr. BiitAS :—Suhrc a primeira parle 
não ha duvida. 

O Sr. CARBAO :—Mas a. segunda par- 
le não oslã tigadc a ptimcira, nSo sãó ne> 
cessíríamenle dependentes. 

O Sr.   RIBAS :—Ha  abi  niti—entre 
lento. 

Ò Sr. CARRãO :—Em quantp v^ij i 
commissáo ; mas esta podo (Tar o scú, pa- 
recer, quando julgue conveniente. Se o 
requerimento eslá mal redigido, pedirei 
90 íiobte deputado que o corrija ;' Jnas 
creio que pôde ficsr no estado cm 'tjiic te 
atba, sem quu d'shi resulte a intelligon- 
cia que pareço tornar dependente da  in- 

Ifvofur • «pClMatafat do|floqoaliiadaiop«da'flsW|Íra-reap*il«do 
nesmo natin, encnnlraodõ;|dMM* om pa- 
dafo da coaiez queimado por dentro t fi- 
jiHiilo iolAíuda. t—I.* » ^1—.- - jig^ 

eipedi «njem  i   |liMMriria  para 

Iprecer.. 
De maíe eonila>ine de boi origem qor 

I piuúlepGlii|.b;in«ua> ciclafryipwmlw. 
O governo centrai exigia delia o inno 
panado informações a esse respeito ; ca- 
sai informatóes furão colliidas e existem 
na secretaria. Sendo assim podem vir 
logo, e, quando não venhio, a asaemblia 
não 'fica Inlúbida do delilierar sobre a ma- 
téria, visto que nu requerifflaalu não te 
dii qae a conimístSo só poderã dar sen 
parecer depois de obter etaai iafurmaçô^. 

O Sr. RIBAS:—Aebn bom qqe as te* 
nhamns ; o que não desejo é quç fique o 
negocio adiade eternamente, 

O Sr, CABRãO ;—Não ha 1^ perigo, 
O Sr. SECORADO :—P«ra salvar t d«- 

«ida objeclada pc(o nobre depotadot pro- 
ponho que a votarão do rcq^ueriínqoVo f^j* 
feita p9r partef, 

O Sr. CARBàO:—Peco a V. Bi. qne 
me manda o reqaeiimefllo para fazer ama 
sddtçâo. 

Lé-se, apoiar», e é approvad'» «MO O 

requerimento o seguinte «ddilamenlo. 
« Sem qu0 * coipmisiãu fique suscita a 

esperar tal informa^âtí para aipi^entar SQU 
parecer. 1 

Al bandn-sa wgotada a ordemi do dia, o 
Sr. presidente dottgna parj a ds settão so- 
guÍn<o. 

1* diKtiM|«! 4ft f^)tç.qio çreaiMia pflrti- 
üoics em lió, 

1* dita do proJMia n. I -deste anão. 
S* ditadas posturasd.e At|beif> joq- 

diahy e S. Roqu^ç, 
LeyaiMa>ea.tf»«iA*sll lwe« o tre» 

quailM da mAnliã. 

qae  eipedi nr^em  i 
mandar pagaMboa ^aaoilÜ da ISjEDOOO 
dotpendt4B'«imMU dflÍ8Qiw%H;i': 

Ao J* fecretarin da astemblia •foviii- 
alal.—DB ordem de&. Bx,o6rÍ<iW«*pre> 
iWMPta da profilKia-rjHMttAj VI €. afim 
de (prem presentes a •wmbMlLjIClilIvUlK. 
provincial 01 exemplarei daa leia promal- 
gadai nocu pr«vÍAfia,e fmümf^ffuUt^. 
do Imoeriu* conitanleada reUfio lOcloM. 

Belação dai leia provtoeiaei, qna   neala. 
data ifio reiUflUida* a asvn^U&o IfffflatK 
va provincial. 

D« PoTAWikVOa 
•  AniaatUMi 

Ceari 
Alagdas 
Sergype 
Bahia 
Blo Grande 
Santa Catharina 
Parani 
Rio de ^arxiin 

■ Minas Geiaet 
> ^io Grande do Mane 
■ HaranUe 
> (li^ai 
a  bpiritBGwie 
a  HiMhf    . 

m 

■ 
a 

I8SO—18»4J* 
18U—jssnl 
1848-ISBlli 

1854 
I9S« 
1S&& 
ISSS 
1856    /0 
18^44, «,«0. 

u»^». I0^«, 41^. 

assemblca  pMiM'^ 
vice-preaidenle da- 

PABTE m\mi 
EXPIÍDIENTE DA  PRESIDÊNCIA. 

Ao inipectcr da Ibcsuoraria.—Devotfo 
aV. S. as contas da despeza feita com 
eipedienio da sala das ordens nos mezei 
de outubro do anno findo á janeiro do 
'COrrento, qn'< acompanliarão o seu ofBcio 
de 10 de janeiro üllimosob numero 234, 
afim de inundar pagar sua iinporlaocia Io* 
go que haja credito. 

Ao mesmo.''—ReiUelto a V. S, as inclu- 
sas conlus da despeza fuila com a compra 
do malcriaes par.i o ceiicerlo do palácio, 
afim do mandar satisfazer a Jusè Francia- 
CO dOiAzevedo o ssldu de :Í4 4^200 a seu 
favor, o adiantar-lhe mais 5UUür''0O para 
u mesittoi fim. 

Ao commandanlc militar do Santos.— 
CommonicD a V. S., em lesposla ao olE- 
cio de 2 de janeiro ultimo, que expedi or- 
dem a tbi-suuraria para mandar 'salisfa- 
zur-llie a impoilancíã da despeza, que fízor 
com oS eoncrtos necessários na capella da 
fortaleza dn Baira-grande, os quaei forão 
orçados em l52®l'Dt>. 

A-o direcli>r dos Índios.—'fendo-se-mc 
apresonisdo 6 indios com suas mulberes, 
pertencendo um Cflz.1l ao aldcamcots de 
S. João Baptista e outros dous eu de lg.ua- 
lemy, oeconeu-nio mandal.oi apresciilar 
a V. S., iccummendando a V. S. que lhes 
dd,alguma rorranienla, c reupa, afim de 
que regressem satisfeitos ; apresentando 
a ctmla.do desjieza pura ordenar o Seu pa- 
gamento. 

' Ao inspector da Ihesoararla.—7Bi'met- 
to Q V. S: fl orloipi do ihesouro nacional 
numero 13 de 8 do corrente, ma.i)dando 
pagar ao Exm. conselheiro Vicente Pires 
fia Uutla, presidente nomeado para a pro- 
vincia do Paraná,,a qnaniia de 2:000^ 
m., como ajuda de ctistu para despczas do 
viagem. 
' Ao mesmo-,—RecommepdeY. S. a eap- 
nura do africano livre dn nome Ambroziò, 
ilUeseeyadiu nodia 16 do corrente dp 
casa de correcção, onde, eslava empre* 
Uado. 
' Açí 1* jujip.feitle dojiii^ m^tliçip^, do 
Iguâpe,—Recebi o oTOçio djf,.V(pi^,^t'otn 
(blájje 3 do cprrqnfie, na;qtid^fMl)Ml)>QÍ,- 
cs que, confia ri(lo;lhu tefÇ.n|',d,^D,,á^ CQSta 
na praia do jüiéa 09 restos de um , navio 
encendiado, cnctfrr^oa Antônio Ribeiro 
da Silva Porto do ir fazer os convenientes 
ezames, apiesootandu o relatório deste. 

An 1' secretario da 
claK-^0  ExiB.   &. 
províocía «nlena-*» <|t)e declare » T.S.,. 
para qucse dign^^lertir ao conbecimenlo- 
da assembléa legislativa provincial, que S. 
Ez., core quanlQ reconltefif lÜOiKtC Vt9' 
ciçpl^ t aiciual r»«çB dH) cQFp» d«. perm»^ 
«ante* pMa o tcrviç» d» pnliei** dai»' 
todavia de propor e aegmenlo delia pefoc 
motivos expottuano lelaloMu apresentado 
á mNms aasemUá^* contínvando- entM- 
ta»lo a inclef-pela concessão da autortis-' 
ção para destacar até fOOi pu^aa d,« Í9V'- 
da policíaes Q04 FçiptSQliviH: 8»|iiieiftiM 
com os vencimento^ de permanente*.—F. 
i. de l^mo. 

Ao jaÍ2 de pae mais votado do UIMlll'- 
ba.—Accusando a recepção do ojpQeÍ(| da 
Vmç. com dat4.dQ T do cpi.cetiijl|f,, m q^y.L 
cornttiuniç^ ter lidq (trgaj9i»dA a jfH^ 
dftqaÀtifieacãO) dO'vi>tei(tea,da-parücbút 
dessa cídado pelo procwm«sMiefreÍdo.9* 
lei dç 19 de setembro de 189ÍS>! lenhA ^ 
declarar-l.be qjic «■ çilll* MWvqiMUÇçaCjÍ<i-v 
q ^iK^er^c pritceder a,optr.a, que teté. Itr ' 
gA^ >>A,1* di)mi«gado.K<>»dQ.abf>ft ftil«^ 
Eo vialt). «ão- estar- ainda em oxecui|3o^ 
aqueHa lei. Cumpre pois qjie. Yl)>fl.. C9;i|,t, 
vi)'qu.it d,e. v^yo,o^ju:t^ijq.iviaiü)ça«èAÍMb>. 
r.a.o, r.eXivÍdo diíf, obsoRvando. tudai aii 90^. 
leiuoidadM da lei.dcul^de-sgoílodo 184&; 

C<^inmunicoB-se ao jniz Qioiiiiijpejl;, 

ciijlfi,a,w9rp(^j{o .«Svio, 4e..Vmo.. mm 
d»t*.dRÍOdo-eorreoi)i!. ao^aaft -COONSO^ 

nica que cftntinÕBadimituiir à epidemia; 
na vjlla de SiWttÍras,,f)i>sto qqe,ji)o|tnj^lk^-^ 
l^cdfjjlp. (iiM» i^lüc^jo CQip. T«mUafc 4ln 
q;MlPA^,.<1.c#ii>^pr«ftnn^nonina>d«.^- aa-i 
nos, queá.iquilo-vivia-doeirtiQj o-m^ll-K 
lecop no ftm de fr borai,, ittnpetvi^ 
Vmc, a visiadcslí!. cM<lj, ailílwr, ^A. O. 

dia seguinte a viagem projectjidat: Ba&a» 
Qsclui* aftm-.de siiccitrMr- os babÍt»M«5, 
que, estão- sofrendo^ e&nPsrfne^éki|E[íta O 
presidente da caipare n^unigiif}' jci^pft^r^ 
va^. pfBi, ve^ qftfl..nãq. hfjfl. "fifWmWW/Ar 
dft, >«»í: rifiÃndo»; inJflUAdt^. leabo. porr 
eoflveoienio devlarar^lhe qoo-opproe^,o^ 
soa deliberação, reriimmeod4f}di>,'',ÍÍ|á^9^ 
»ç«ia^**SRiS. i.<i^t9i»,m[mmw» 
^!^fi^ímmr'^Vlfit^ dteiwlMBii- Ca/»». 
RtuaÍc(i?a^Vn^.qiK eipedüotdemua ib»-^ 
s«)nr3rip para-niandar-.efriregarrlh»,  pdÉ. 
collectoria do,BlinansJ[i^ e,qii|ti^^^^jr 
rs^.df?pp.«idj/J!^ çc«ftSHftfM8Síb,pilf»,! 
i»ÍW?,.qwi(Bb.'Wli»» fl* i8ií60fiOfbMa..qtifá . 
impeite^ciikaft remédios-eomfwadHnègg 
irelaa 08 enfermos cm Ottela».' ■'"'    *Tí 

■ Espedio-sc ordem. -    •.■■■•: f-- 
An-r^afe da- policia.'^AHeadfeMe.,4SJ^ 

molivoj^por V. S. ^^f^l^P^X^Ü^, 
lodo corrente sob numero 70,  ao qoal 
acompanboa um outro do brigadeiro de* 
legado de policia de Saolw,  no qwl ^ 



'« 
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1>õaHr diiiilaola • farei do deitMimon- 
toda d)lBitl(lide,'rMrim «igmciilir com 
msirS^ittacaioditotfMtaeaincnln: oqtfo 
OomQiirnh» a V. S> para aon eonbcictnieif- 
'tu,"«4fiin do u fator oonilar èquolh) doía- 
fado. 

Ao foRpeidor ã» rinaonraila.—Uando 
V. S. pagar ao angenliekò'Gaiina Rsrii a 
Inctoia feria dnt Irabalbadorta na rua da 
'CloilVi-no importância do 1;739j;&6l0, 
'' Ao 1*iccrtiturio da oMeniMéo (irovin-' 
"riBl.—-Doordi-m do S. lix. o Sr. «ico-pre- 
«fdDDloda província Innbo a honra de 
^laoT-as-firão* do V. S., afim da~aerom 
"{írcieifloa a'aiiomliléo legislaMva .provín- 
vlal; <i« indtiaoa ofliciiit daii osmataa mu- 
orerfian doa cidad«i'du'B8nanal  o Itú o 

■".'; 

lia "Vllla de Apiaby, propondo artígoa do 
, ptfltiiras.—F. J. dt Lima. 

Aoonecnfaoiro FriincÍiicnG.onçalvpaGo- 
nrÍlle.^-'Gommnnfeo'ii Vmc , om rnapnata 

' o» o(Bcla<daUdo de boje, 4|un nxpedi or- 
' doni  A 'rbMiluniria   para  pagamento ^9 
v.^uaiTlIa do lOlilZlCOO. dvupeiidiila com  s 

JCollimtwSo,du(|uoMtfto encarregados' os 
'vi^irhviros iiTglezra. 
'- 'Bipédin-so ordem. ' ' 

M Frsnoriico fthoi MnntoÍK):—'Rtjcabi 
■A «flleio d« Vmc. com doiu du H do cor - 
TOU4B, oominutiicandn lerfm na 'noile dv 
4 para 7 al)alido dous lançus da ponle ao- 
Itre o Trcmentbi}, levando «vniiigo um 
'(arao e gente qae pofsavo na occaafão. o 
«quo; tendo noticia do aconlecímento, fAro 
too lugar, « dóra provtdi-nfins fora «e 
aproveitar o madaira, o prnc<!dur-Bv a ro- 
«Ji.liração do ponto : ein rciposta, eum- 
'nre^mcdcploiar o Vmo. quo approvo b 
.'ddJbcraçiip, que tomc^ii, iffi|^crnndi) g con- 
Igda dcspnzaiespjecliTa pdra dctiiiihinar 
»aB'pa|amo»to. ' 

"■■,.'. Dia^.    ■";[: 
'Kit iiispcctor.da ihrsoúrsria.—Remotl» 

■a Y-Si.,a liuU doa ciiiòluitiçnlM, quo do- 
.,vo paear o'2* ('ádviòdòcavalltiria Puulini) 
r^oséGomcs da Silvo pela licença., que 
fiVv fui cdnvbdido para estudor u curso du 

Jif;rés(^eGt1va arma n^racc/ls mil<Ur da Çor- 

,   e.:   Ao mofmo.—Entin a V.-S. a  orUom 
;i^o'tbosouru nacional n. 12 do 8 do cor- 

^•ífoiileA niandando qaa,   te fôr   iiovamonlv 
^apresentado oá tbesourafia o piocatorio 

'   -^i>a'*sado f.olo juíao do orpbãns do Guuro- 
i^ín^ucljls Tovor dns bcrdotrns  do  finado 
-Aiislrisco Joigrí Moiihcr ou Mrcsir, w on- 
Ifio ao Ihrgduro com papeis concernentes. 
;    Ao mosmo—Hemetto a V.S.a ordem 
'^^o Ibcsonro nacional n. i&'áo 11 do cojr- 

rento, communioindo que Francisco Pc. 
>-rPÍra do Vai le foi nomeado agente do cor 
;i'eiiida Pirapora, lugar vogo por doroissão 
do Juão Carlos de Mello,  com o   voncí- 
menlo de ^ "], do rendimento annuaido 
'r«pecliva agencia, 

TranSmilto a V.S. o olBcio do  diroc- 
lor geral da despesa pubiicairom dala de 
â do corrente, remellendo as copias das 
«irqulareg do (beaouro nooional  nf.   3, o 

' 4'de 31 do'mea passado, o de 6 do  .cor- 
nhtOi autorisando a 1' a liquidavâo da 
divida que não-esliver prescripta.   prove- 
«ienie lie por contagens do  rendas ínler- 
naa arrecadadas {tolas altandcgusanltu dai 

' oMlons que-]>ermitÍrão a doducção dellaa, 
•e-dodarondo a 2* quo as patavroí a ber- 

■deiros necesSArios ou forçados» do decreto 
■o. 1343 du 8 do maiço de 185â   não de- 
item ser precedidas  do artigo «os». 

A' cama ia do Bananal.—Tomando em 
«onsideracâo  os  cllicios de Vnics.   com 
^atasde 19, oiíl de janeiro   ultimo, nos 
'^■OB reprcscnlão   a   necessidade   de se 
«onstruirrm as pontes sobre o rio Bana- 
nal, eno lugar dcnomiado .rr- Sonliori- 
nba— resoívi aiHorisal-vs para mando.- 

.rfim,Ea2or as dii^s ponleteoã^spcndendo 
itpwa;Jl* ai^h^00è> «' -^^íom a 2" elá 
8P0^ rs.  prevenindo « Vmcs. que cxpo- 
(ii fla prtíseiMedata jardem a.ibesoufaria 
para mandar pAr a sua disposição  na col- 
lectorJa dessa cida^o .aaoeílas qafntiaS(,ã 
TÍBla do fürías. ''   ' / 

£ipftdío-se ordenu: ■  ■■?, ^g^ , 

AV^camaira do BaJÚnAl-»*^ Declaro a 
Vmca. aai rcspeslo ao <>fficia de 19 do 
^anisiiio fibitno, que a ibes^turana çom- 
'mwiaoo<tne cm data de 18 dp co/rcr^te 
bavcr expedido ordem a coilccloria dcsso 
<!|{ÍfMle,(:m ]9dp<outM|M'« doaono findo, 
para entregar-Ibcs a quantia  de SOO^ 

ra. deállnsda para ai dispria* rViti UB* 

dídashilitariM. 
Ab>,nflM9 eorandi ruIJru Maria X^irl* 

tfrdaCiiIrn. — RameHo a Vme. pava 
sua inlQlligenda, a copia da portaria t(H- 
ta ilata axnedida<aoJah depaimalB'Ti>ia9o 
daparoiíblB dana cidado.palaqudld^l 'as 
pruvfdencias.qnomefiarecarSomaiitcar- 
tadasareira do junta de qua)IOeaçfio, qu« 
ica'|ia do funccionor. 

Iilooi a Manoel Gomes da Aranjo, 
'Idem a Joaquim Bonifffclo de Honra. 
Portaria.— O Vicn da província, sob 

proposto du infprrlnr geral do Inilruccflo 
publico, nomna o Bvd. Sr. cnnegn Joié 
Onstodio doSiqueira Buono, paro srrvir 
interínvmento o lugar ilo inispocRir da 
instrncção publirn il» dislricto do copital, 
durHnIa   n.inijieilinienlo do actuol. 

Goini»unicou-se on ínspeotor gori^l. 
Ao capitão du Pitri», —Km observância' 

do nvisu do miniflerir> da marinha de? 
do correlate, ircmollu a V. S. oi incli^itt 
etemploiea das triiducçõrs de trote avisos 
aos navegantes, rslaiivamonlo a varias 
allpracôcs om pliòfdcs o boiaa ja osig- 
lontes, oa collocoção de novos pharócs 
nns costas do diflernnlòg paíios, a fim de 
dar-Fbcs   a conveni<>ii(o pubticidado. 

Ao provedor'do saúde do Santos.— 
E^ondodevidamentp legailisadaa despesa 
do $24;S)283 rs. comniudídas santtarias. 
expedi ordem o thesMuraria para mandar 
8lionar<lhe dila quantia. 

Expodio Sft ordem. 
Ao 1" secretario do assembléo profin 

ciai. Do ordem do iHm. o Exin. S.vicc- 
presidehtu da províncl», transmitto a V. 
S pára qnu sírta-se do apresentar a as- 
sembléo legislativa provincial o incluso 
«flicio da camora municipal de Jundiaby 
datado do 13 dn c<-rrr>ii1o acompanhado 
do balanço do annn proxímo.findo d» or- 
çameutu da receita « despesa doeorrcnie 
anno da conta dos supprimenlns feitos à 
mcR.iio pelas leis provinciacsde í do ma- 
io de 18SI. o iode rnaío de Í85\,—'F. 
J. de Lima, 

\o capitfio do porto do Santos. —'Com- 
rouníco a V. S. para seu conhecimento, 
que, por aviso do ministério da guerra do 
9 do C>-rrenln fpi-roa^iftrlicipuIi^aafi^fMr 
decreto n. 1:710 do 12 do mex passado 
fui estabcleiida nmn capitania do porlo 
na preiincia do Kspirilo Sautn. 

Dia 21. 

A Piiidcncio dn Cunha Brito.—En- 
caiTCiíoa Vmc. do fnier os reparos uc- 
cessaiios na estrada da capital a Juudia- 
hy, por Sitnt'Anna, até o togar deno- 
minado — Piiradu — o d'alii a coiumu- 
nir.ar com n es-trada geral. 

Ao barão de Piracicaba.—Tomando 
em conGidcraçAo o qnc expõe V.S. no 
oflició de 27 de dezembro do anno - íindo 
acerca dos reparos precisos na estrada 
da cidade de llú a S. tioquc, resoM ex- 
pedir ordem á thesouraria para mandar 
p6r it disposição de V. S., na collectoria 
dessa cidiide, a quantia de 600^000 i-s. 
em (jtte rorani elles orçados, esperando 
que V. S. mandará faxel-os por pessoa du 
sua ccofiança. 

Expedio-se ordem. 
Ao inspector da estrada de Jacarchy 

a Parahybuna.— Cominunico a Vmc, 
em respoütn aos olDcios de 15 de dezem- 
bro do auno liudo e de 2 do corrente, 
que expedi ordem A thesouraria para 
mandar pòr á sua disposição, á vista de 
ferias, a quantia de 1:000^000 rs. pa- 
ra a conslriicção das pontes do ribeirão 
do Salto, c de Agostinho da Bocha, rc-. 
conimcndqndo a Vmc. que se esforce pa- 

a que.asobras sejam feitas coinadevi- 
da segurança. 

Expedío-se ordem. 

Ao iuspector da the^ourarja.i—Accuao 
a reccepção do oflicio de V.S.com data 
de 14,do corrente sob n.339, no qual, 
poiiderando acharem-se ^sgol,idas as 
qvolas decntndns pelo art.36 $ í" do 
orcaniçnlo vigente para as esteada», que 
dcfiia capiial seguem ,« Santos, c,á fre- 
gaie/ia dó Spcorro por Atibaia e Bragan- 
ça, aMu) como (tara a que se dirígç de 
CantpiwasáLJmeira.e jlÍQi-claro, sollici- 
la .an(orj»a(Jto M forma da lei para o 
pagamento d»s despezas, qii,c com cilas 
ecleobam de fazer ai£ o fim do anno fi- 
nanceiro cortrenle, e, ficando inteirado, 

teabo por feáiiTAlMittMtaeéntráV n V.'á. 
Iiie.nohdtidA-^tè ekh|ti'c^:iOrt3 no MTVIçO 

BB 'reibrídns ostnitl^ os uperiiriou curo 
peos, e estaiiiIndooBrt.UdDóVíttmBii- 
to qt|e jBB quantias pr;><4sa9. para p^gn- 
«lento do< salários §U>s dUos . opornrJos 
<e|am tirtidai das mplas de:iiinn(|o8 lura 
obraa publicas, ^ur&pro que V.S-procc.! 
<fa na confonnidaAo di^aii disposição lo- 
gislativa, nno havendo necesstiladu ile' 
usar do reioedio-extoaoiidioarioituiorgii- 
do pula lei. 

A* comaia de Jitndiiiby —Tendo no- 
iheadu, emuirtadiB do ari. Itt da lei». 
261 de 8 de dezembro de ISil. para ser- 
Hreit) durante o qhnipiennio, conlndo dn 
presente dalii, os cargos de Riüpplbnlesdoi 
juiz muuicipiil c d*0fpliAbs do tcnno^lbB. 
■^ lilla, l*a Beilto Gnuiiitiosim Au^iusto 
da Fonseca, 2° a Francisco Itencdictoi 
Ferreira, 8' a KstanislAo José doOlivei- 
rfa, i" a Joaquim Anioitlo (liiiuuiràea, S' 
íi Mtinoel Uiiria de CaHro C^imargo, 6' 
a Silvestre da Costa Oniuiarãus. UKSim o 
coniijiunico a Vmca. paru sua íittellígen- 
çia, e dcforir-llics o compelCnfe jura- 
mento, caso (IaraiÍS80'Se apresentem, de- 
pois dceadii iim ter pago im respectiva 
iiolK-ctoria a q-aulin de í-ípOOO rs,, im- 
portância dos cniolinnehitos dutemiimi- 
doa no «rt. 36da lei [irovinoiatn. 3&tlu 
16 de março de 18iõ. 

Idem ao l)r. juiz de direito, o ao juiz 
munJcipalpara ima iniollígencia somente. 

A' oaniara du Xiriricu.—Commnnico 
a Vmcs. .em resposta aos olficíos de 10 
de novembro doauoo liiKlov 11- de ja-i 
noiro ))as<sado, que expedi ordem & tlie- 
sooraria para o pagamento da quantia 
do 72^480 rs.díspendida com o sus- 
tento ministrado a um preso pobre. 

Expedio-se ordem. 
An 1° secretariod'a assembléà provin- 

cial.—De ordem de S. Exc. ^Sr. ficc- 
presideiite da província remelto u V. S.. 
para ser presente 4 asseinhiéa' legisliiiiva 
provincial, o incluso offii^io de 10 dejii 
neiro uUiiuo da vamarn rnuvicipal de S. 
Sebastião, acompanhado .de vários arls. 
de posturas.:-^F.J. de Lima. 

ApmesiiM)..—De'ordem do Exm. Sr. 
vice-presidente da pcovJcia.lenliúa hou.- 
ra de passar ils mãos de V. 6., a fim  de 
ser presente A assembléà legislativa pro 
viuciiil, o incluso  reqfierimonio <le Joa 
Suim Miircellino da Silva, acompanliodo 

ii proposta para se encarregar do servi- 
ço da conducçâo dos cadáveres para os 
cemitérios públicos da capital.—P. J. de 
Idma. 

Ao director da fabrica de ferro.— 
Devendo ser inquiridas perante o conse- 
lho de investigação as respectivas teste- 
munhas, conforme determina a lei, nüo 
é possível fazer inquirir no juízo muiiicí- 
eipnl da cidade de Soro.cabu as que tem 
de depor acerco dos factos arguidos ao 
medico, .e escrivão dessa fabrica, confor- 
me lembra Vmc. no oíTicio de 15 do cor- 
rente ; cumprindo portanto que dê 
proinpta execução ao determinado no 
oflicio de 11 deste mez. 

m 
liúsnu ■erifaor. Aid do mesmo mcs (dll 
«utteotnda a prqQontlB proforida píTo 
«ubdiilogado úê frcguêtft do Mccórro cm* 
ira Mariono Joi'é du QtMnrfde, como in- 
curso no art. Sl>t do ood. «rim. paios f«-- 
rimanloa om Jacyntlio Joid LoiífCDco Mii 
2V do outubro do 18^6. A 38 foi revo. 
gado o iloapBoho de ifSn ptaouneia prifo- 
rido pelii subd>-l(>gatln da Naiarelb, e pro* 
Uunciadn no art. aOI doead. erim. An- 
tônio Perorra Padilba pelo crime do feri- 
itiftiJlo'simplòi ofn íca irmSo Benedielo 
CdrdttXfl. A 80 foi intaulado o despacho 
dt> s)j'bimlng'itdo tJo Bragiinçax  que  pro- 
liiuneinu 3(lsét*aril,^ó tiú b'rt. &*«fa Jei do 

POLICIA. 
PARTES DIÁRIAS. 

pio I». _ 
Dos portes recebidas consta que pela 

delegacia <ia capital nada occorrttu. 
Pela delegacia de Bragança consta que 

;na dia 29 do mez findo, pelas 10 boras da 
noite dispararam uma arma de fogo con- 
tra Domínios de Suuia Diniz Guimarães, 
em flccasiao que ao recolhia para sua cosa, 
o qoal nflo o «ITendeu ; no dia seguinte se 
foi C4irpo dodulicto, e acbou-so a muni» 
çilo cravada nu batente, porta do corredor» 
etc. : até o presente é desconhecido o au- 
tor du deticto. ' {(o dia 3 d.> referido mei 
foi proso.o recolhido á cadAada dita vílla. 
Hodèslo do Gedny, pronunciado çm 22 
do janeira dp 18JÍ8 por crime do moitc, 
perpetrado em 26 do setembro de 18l7t, 
No dia 22 foi recolhido & cadèo, Pedrd 
Antônio   Bucno,   conhecido por  P^edcQ 

26 du outubro do Í|IÍ9l^ ó ái^t.'^í Í|'u 
cod. rrim., e revogando'« àiieprbnulic»- 
wa o ré'i .polo«rimo do'tnnlaVi^k'tÍÍjAVit- 
'Pòla subdtílegacla de A'li|JbÍa 'cln fíns do 
ileiOmhrb do anno passadu fuz-'au oorBO ffa 
•leliclo om Anrceto, escrpvti de ^&na7llla, 
por ella moütnnso (er atirado. Pelaaiiib' 
ilulegacta do freguèzia do ãhccorirò Tiíi jini- 
so e ttitolbidü A tádfta ^JosÁ Waiièisco'»^ 
roira por ler gravemente ferido com únia 
fica 6 Francisco Gumoa doMoraea, o or- 
ganisou se o^truoi^iao. , A 28 ;de janeiro 
deste aono (»i piesn pela' siihiliiregBeía é 
rccoHiirfn-ácadéii, opntfl Airastaclo, -da 
sogca de Januário tio Ia), por indieios dn 
snr,ciÍinini<s»'nB pcowncia 4o:llÍoaB Ge- 

_ Uu quadro dnstrabotlios da promoto- 
rio publíoaida ^imarco de Jacprnby. cons- 
ta qii« om janeiro. Ando,  um earravo do 
fjteodeÍTo (fEnauio Nnue».  tentou  matar 
muitos di'frsons.ú<int)>snh<-irn!i, quo Jóto- 
giiilaniento   dormiam  om   seus quaiilusj  ■ 
d<!itonJ<> fogo na ca&p, c o mesmo lea «m 
ouIrpsçosD* qim seitiam para d^osiloa 
do tnariJlimentes, porónJi apesar de .teran- 
le-mão ofriptegauu .todos os   meios, parai 
qu,o os seus conipanbitiros não   podussem 
•ívitar uma murto cnrln, com   tudo sem- 
;pre poderaOi escapar,, fii-ando ulguns-lovfl- 
menlo,queimados, c só. causando grande < 
prnju.iSM ú seu.8i>nb->r ; depois de ler com* ■ 
mettidu.cslp farto se epreseotou  ao   pro- 
i)ipti r reqiicrotiJo ser prés», o quo crioii* 
ua^o a seu senhor por csslignl-os seveM-.^ 
.mente; avista disso foi a escravorcmetll-'- 
do pjolu^irometor ao delegado que e-maii- - 
dou recollicr a esdlía. i 

Ini-luzo passo ás mão do V. Ex. o ihap- 
pa dos fados rnois nutoveia oruorridns nàl~ 
Ia protioda, únicos do qur esta ropaiU* 
vão (eve conhecimento ló esta . dala. 

Dia 16. 
—Das portM recebidas, «mata qúo peta 

delegacia desta capital nada ocoorrcu. 
Pela delegaria da villa do Parsbibàiia^ 

foi pronunciado Benediiio de tal,  ronli^ 
ctdfl por BenedictóCnrraby no art.   206 ~ 
do cod. orim.. feio ferimento cm   CJáu-' 
clionn Ferreira dos Santos, sendo igual- 
menio pronunciado no art. 201 do  cod. 
rrim., pelos forimeiitos «m JoãoOrièa da 
Silveira, o no art. 3° da lei de 2G do ou- 
tubro de 1831, foi sustentada a prontin- 
eia  pulo Jiiii muníeipal, o quar tambòir ' 
o pronunciou noarl. 207; 

Pela subdelegade do Bairro Alto ao 
procedeu a corpo do delicto na pessoa dõ 
Jacyntbfl JosA Ferreira por ferimentos le- 
ves. 

Pela delegacia de Bragança no dia íi 
deste mez se procede» a corpo de delicto 
no ferimento levo feito em um pé deJosâ' 
de Lima, por um tiro que llio deraih, dè- 
piiis dns 8 bnros da noite, no Itulrr*)' ori 
Campo Novo, quando hia para o giiio do 
auo mai. 

Pela sflbdelegaciada mesma villa, no 
dia 9 do mesmo mei se fez eorpó do de*' 
liclo no cadover do Francisco Alves dé 
Oliveira, edoclararom os peritos que uma 
coogestão cerebral foi qtte uccasionou » 
morte. 

Dia. 18. 
^Dns parles recebidas, ennsUi qóe pe- 

la delegacia desta cepilal a IS do corren- 
te procedeu se a corpo de delicto na pra*. 
Ia forra Isabel.Maria Mina, qqe ao apr«- 
senlou levemente ferida, .sendo seu offen- 
sõr o prelo Nina ferro. Reginaldo. Á 
17 procçdeO'So a cortío de delicto na mes*. 
ma preta  Iiabel Uatia,  aciipa refoiida,. 

Corrêa, o no dia 31 fui lambem recolhi- om ftirimenloà e oflen^as ptiiaivai levos 
idu acadéa Mathias, escravo de Jacyotho'quo lhe>foram feitos pelo preto Francisco.. 
Alvea do Amaral Júnior, por se acbar in-^escravff^de Anionia Goedea, o qual ao 
diciado por crime de ferimonto na pessoa, acba preso, efoi commuuiodo i aaa  se- 



n|ior« o molivn da prifSn. A 18 por or- 
dem ds meama ilelcgacia fui iccoibidu à 
nútê Salvador Lucian» ds (Iciitnoiit vlr- 
ludo dodununctadiJii cnitlra cllo do acr 
ráo do crime íneriaDcavi*! na «illo do S. 
Luii, o vai *ur proi-cuuJo polo crime do 
Bfmss dcfesaa. 

bia 20. 
—Dai parles recebidas, consta quo o 

19 deite me>, pnia ddiegacia dosta copi* 
Ul (fl mandou proceder a autópsia no ca- 
dáver de uni crioulinho da nome Bene- 
diclft, escravo do Antonia Guedes, (|ue se 
ditia fallccèra invenonado, e declararam 
os peritos que luccumbira do gastro-bcpa- 
lilat, chronjco de longe date. 

Pela dolegacia da freguezia do Santa 
Barbara nada occorreu. 

Pela delegacia da vílla de Xiririca, cm 
ianeiro so procodeu k corpo do delicio no 
arrombamenio da cadAA da vills, fvilo 
pdio réo Thomsz Bibeiro, pronunciado, 
«áoslenisda a pronuncia pelo crimo do 
bõtnividio ; expodtu-se precatoitu para a 
prisJo do réo. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Uedactiir.—Lendo no periódico 
Vniào doa Cireuloa, uma curresponden- 
CÍ8 do Sr. Dr. Hypolílo Jusé Soaros de 
Souis, lunciohei if!spi>ndel-a míiiuciDín- 
menlo, o a(ú pnra isso linha principiada a 
munir-mo do documentos, que dessem n 
mais formal dosmoiitido ás allegacões do 
dilo Sr. Hypiililo Acerca das dopondoncias 
quefavo nu conladoria provincial, e da 
letlra de Pindamonliangaba, bem como 
dn qúe me nlliibiic rclalívn a outra luUra 
dfrCaza Branrn i^m 18KI, época em que 
Oübava-mo autrnlo na cidade de Campi- 
nas ; moslrando assim, que se osle Sr. 
tão desembsrscnddmonln cUudica emnb- 
Jeclos qne pótium sor conlruiiailits o des- 
mentidiis com documentos oITiuiacs, como 
níto claudícaria, guando a seu goilo des- 
creveu o quo cnlro mim o cllo so passou 
na «uzenuia absoluta do testemunbas? 
Essa doramentus pois deixo nesta typogra- 
phia, rogando-lbe, Sr. Kodactor, oobze- 
quio de moslra-los a qualquer pessoa 
que dozeJB vel-os ; visto ter ou mudado 
de opinião sobre o mudo pnrquo icspon- 
4leria a dita correspondência. 

Entretanto' teiidu o rnlalnrio quo o 
Exm.* Sr. vice presidenlo da província 
spretentou a asseinbléa ietiislativa provin- 
cial no dia do sua abertura ans 15 do cor- 
rente mez, posterior a correspucdcncia do 
Sr. Hypolito, publicada no dia 11 deste 
mesm» moz, c muito posiorior ã occiirren- 
cla havida entro mim o S. S., da qual te- 
ve rabal Gonh(!CÍineni« o mi>smo Eim. 
Sr. í icc-prrsidonto, que aló piesencinu as 
ameaças o provoravões qtic S S. dirigiu- 
mo na própria saila em quo oslavii S. 
Ex., julguei que não duviu responder 
á oquella corn-spondencia, senão (rans- 
orctondo o topiro do mencionado relató- 
rio, em quo S. Ex. roferc-so á mim, pe- 
dindo so Sr. Ur. Uypolllo, que SC mire 
ncssn espelho. 

« Aggravando-te oi tnçommodoi do 
contador Jaime dá Silva telUs, que. se 
acha em avançada idade, tive de eoneeder- 
the a aptifentadoria que solliciíou, com o 
vencimetiíu correspondente a 29 annos e 
um mez de serviço na forma da lei. A 
falia deste empregado, que creou a conla- 
doria protitteial é ostentou sempre no de- 
curso de «ud vida publica^ intelligeneia, 
honradez e selo peta faxínda publica, hade 
ser por muito tempo sentida nessa repar- 
'tigm. * 

Sou Sr. Bedaclor. 
Saime.da Silva Teltes. 

por longo tompn coro ellt, e quando jA 
'começava a convalciror, recahiu  grave- 
mente, e dmia vez, apesar de seus poucos 
annos, succunibiu infelizmente. 

_0 Exm. Sr. Bispo deita Dioceze vnm 
ossiitir a lemono sancta om Campinas—o 
depois volta para o Soceorro ondo so ncba 
allntdu >iaitar3 parocbiai quo lhe fal- 
ido no dlilricto rio Bragança. 

Facuídudadtf/Jtreíte.—No dia 23 tu* 
raro approvadus  no exame do 

Geometria. 
Plonamcnio.—O Sr. José Anionío do 

Paula o Silva. 
I^vanlaram-sa.—OsSr«. Antônio Üp 

mingucB.de Castro,  l^annel  l>»min|tucs 
de Gsilro, Sérgio Frunci&co de Suma Cas- 
tro, oGregorio José dn Oliveira Custa Jú- 
nior. 

Latim, 
Plenamontc—Os Srs.   Francisco Xa- 

vier Leite Lobo, o franciico rio Assis Pa 
cbnoii Júnior. 

Simplesmente.—O Sr. Frederico Mar- 
condes Machado. 

Levantaram se.—OsSrs. Joaquim José 
Pornira Santiago, Kmiliaiio Pinto Mar- 
tins. 

Froncex. 
Plena mente.—Os Sn Jirâo Quorino 

do Nascinient", o Joio Manoel Alves 
Bueno. 

Simplusincnte.—O Sr. João de Carva- 
lho Anta. 

Lovnniou SQ.^0 Sr. Francisco Antô- 
nio de Carneiro Vianna, 

Í\oticias diversas. 
BIO HE JANEIKO. 

—Continua o cholora  no Píraliy.    Os 
fatcnJeiros puzorâo-se incommunicavois 
com a viljj de sorte quo não se sabia o que 
acontecia pelas fazendas. 

.—O vapor fluvial Barão de NoVa Fri- 
burgo fex a sua primeira viagem do Cam- 
pos a S. Fidelis, ondo foi festejado a sua 
chegada com mista solemne, f()guetes etc. 

—Na fazendo de D. Mirgarlila dn Oliveira, a 9 
tegosi de dislsorÍB da cidade de Rezondo, bnvlão 
Ikllecido 3 escravos em 2 diai,duraiido pouras liorat^ 

—Um estudante vindo da Barra Mansa 
com destino áquelta cidade succumbio da 
epidemia em Sant'Annii dos Tecos. 

-^Nu muoii-ipio du Puraty apenas tinha 
f.tllccÍdo uma i-surava. 

—A moléstia continuava a grassar nó 
Rio Claro. 

—Em Pouzu Soi'co haviáo ja 3 vicli- 
mas. 

—E.m Ilaborohysc havia manifostadn 
lamtiem. 

— Foi nomoadu por decreto do SO do 
carrcnlCtifllcinl da repartição das terras 
publieus tia Província deS. Paulo, o Sr. 
Ur. Antoiiio Jo»é Burbozn da Veiga. 

T-0 Sr. Ur. Luiz Pinto do Miramla 
Monlenegro, juii municipal da Estreito 
fui nomeado dcbgado de (lolicia.do relen- 
do opnnicipiü. 

—Comevarão no dia 21 os exames pre 
paialurios na curle, cm uma dos sales da 
Secretaria du Império. 

A PEDIDO. 

GAZETILHA. lida eappro' 

Irmaiidaile «le X» Senhora 
,   «I» C oiisola^âoe (9. JoAo 

UapUsIa. 

Aos desnnove du janeiro de miloito(?cn- 
tos n cincoenla e sois, reunido  sudicicnle 

' numero   de mezarius  da  irmandade de 
^ Nosso Senhora da Consolação o S   João 
Baptista, foi ab>>ita a sessão, lidf 
vaüa a acta da antecedente. 

'■ '■ ■ I     Pelo  irmão provedor fui  presente  um 
Foííscimen/o.—FalIoGou  ante-bontom oflicio do subdetegado da  freguesia de 

24 do corrente, o Sr. Carlos Augusto de' Santa Jphigenia, dotado de hoje, comníu- 
Araújo HiGcdp, empregado na   thcsoura-! nicaiido quo para prestar as  informações 
ria de faiemia desta piofincia.    Ueiccn- que Ibe furão exigidas polo Ur.  delegado 

-dente de ama família nobre o geralmento.de poticii dosta Capital, em parlaria de 7 
eslimads. o fallocido gozava da lincera os* de dezi;mbro próximo passado; fazia-ie no- 
tima~de lod>iqiie o conheceram, por suas'ccssariü que se Iho doclarasie quan ns 
hellas qualidades.    Atacado do ujva (cr-1 hospilara e lasareloi e mais beipilacsde 

•i*i»el nnvnnfdadcqaaléo typho,* luctou'caridade eiislf-ntüs em'dita freguesia a 

cargo desta irmandade, e bom aishn som 
movimentei o recursos.—Keiolveu>ae que 
10 rcspondeue commuuirando quo «Ia ir- 
mandade tem a leu cargo o hoipilal doa 
lazanu, contendo ociuatmcnto oito enfer- 
nins conforme já sn participou ao Governo 
da Província, accresceodo que além deite 
hoipilat a irmandade tom uma enferma- 
ria montada no pateo da Igreja da Conio- 
laçâti para nella sorom tratados oi doentes 
pobres quando accrmmettldos da epide- 
mia qiio reina om alguns pontos rio Impé- 
rio, isto por meio do uma subicripçãq quo 
n meima.irmandadeagonciou.— Pola com- 
missão encarregada dcoxaminar o local 
mais vunvenienie para a fundação doosta* 
bolccimenlo parn os muipbetids monili- 
g'is da Província, foi presente o seguinte 
parecor:—A comiuiiiâo oncarregada do 
examinar o logar mais conveniente para 
nollo le construir o edifício em que se fa- 
va u tratamento, e curativo doilasaroí in- 
diBo'nlcs da Provincia, depoíi do ler proro- 
ijidu ã li<dos 01 exames que lhe forão poi- 
siveis, ebofinii a um acconio quo tem a 
tinnra do snlimetter á consideração da me- 
ia. Tüve u commíssãn em vista varins lu- 
gares, n obseriado em cada um deites luw 
propriedades, e commodidadescqnvonienT 
tes ao estabel'*címenlo projectario, não «n* 
controu algum que uBTercresio melhores 
proporções do que a faionda denomins,da 
—Sanl'Anna— pertenccnlo sos próprios 
priivinciaes, O logar conhecido pela de- 
nominação —Pary— nüo se presta á um 
estabalecimento da natureza projeotada, 
nnm peld sítuaçfio do torr«*no, nem por 
suas agoas, que não slo suflicientei para 
todos os misteres proeisos, pois que a do 
ri»—Tieló—não pode ler para isso empre- 
gada. Teve a commissão lambem em vii; 
Ul ns margens do rio—Pinheirui—mail 
conhotido.por —Guribatiba—, e nSo en- 
wmtrou abi um sitio que podosio ser con- 
voniuntçmonte approveitndo. Attendeu 
igualmente a commissão alguns prédios 
particular», que lous donos cfiâo resolvi- 
dos a dispor: entre eties nem nm rcuno to- 
das aspropriedadesquoa commissão lore 
em vista; no entanto quo a fazenda deno- 
minada—Sant'An na—ft<;m todas as pro- 
pprfGei precisas para um e«tB*H)locimcnto 
SDÍnclhante. Situada cm um Ingar ele- 
vado, do uma vista agradável, eem distan- 
cia conveniente da Cidade, oflerccc ao» 
infelizes quo ali fnreni procurar Iinjtlvo 
aos seus :.ialcs, uma atmnsphera saudável, 
e umu habitação agradável, quo podo em 
patte mciborar a coudíetã-rdoMes; o olem 
disto pode o cslaltelecitiientn ser lacilmcn^ 
to inspcccionado pela disluncín em quo so 
acha da cídiide. Encontrou mais a com- 
missão,-neste logar, sudlcionte agoa para 
uqnofitr necessário ao estabelecimento, 
sendo certo quo ainda pode ser muito au- 
gniocilode, como é opinião do pessoas pro- 
iissionaei, a quem a cummissão ouvio, e 
isio com pequono dcvpendio; accicsecndo 
que o uso desHfí agoas cm tempo algum 
pndo ser nocivo neui a cidade, nem mes- 
Dio aos moradores visinh«s porquo todas 
as suas vei lentes vão reuoir-so ns grande 
várzea do Tloté, ém logar muito distante 
do leilo do rio. Tem campos o terros do 
cultura para crcaçâo de anímaes otcis, o 
paru qualquer rumo de lavoura cm que 
poderem ser ompregadus os morphclícos 
que ali estiverem, contendo mais uma ca- 
sa espaçota que pode sertir para os em- 
^irçgados do esUbelecímciito, c o mais quo 
•f<>^^r$cis0^- Portanto a commissão é de 
parceer qud-o irmão pmvedor Rquâ auto- 
risado pela mexa para pedir a quem de di- 
(oilo for a fazenda do SaufAniia afim do 
50 fundar ali o liospilat para os lazeres in- 
digentes du Província, seguodo a planta o 
t> plano que so fizer, e quo deve tudo ser 
presente á autoridade a quem so fizer o 
pedido. São Paulo 18 do janeiro de 1856. 
—Bamalbo—Carmello— Ottoni. Ten- 
do entrado cm discussão' foi appprovsdo o 
pari-cer da comníissáo eom a seguinte e- 
mendo substitutiva:—Na concluzSo do pa- 
recer diga se: quefiqno o irmão provedor 
autoi izado para offerecer ao governo toda 
a dedicação e lodo o apoio o servidos da 
irmandade para le construir n hospieio de 
lázaros, dc«re|ado pela asiembléa legisla- 
tiva provincial^ no logar indicado da la- 
zwfda de SahfAuna.; «aviando-se ao mes- 
mo governo qv^fliquer planof « eitudoi 

feiloi pela mova sobro o local e lobro » 
conttrucçS» o detalhei do edificio, o quo 
noite sentido lo ofDoio ao govorno da pro* 
vincia.—Brolero. Forão propoilos e ao- 
profadm para irmüoi Franciico Aolouio 
Bsruel, Antônio Baruel e sua lenhora, 
Angela riu Araújo Landim, e D. Umbeli* 
na Flora HenriquDla. ■ 

Foi approvada $ gralilioa(io dedoismit 
réis mensaos ao. saehriilio da igreja do 
Nusia Senhora da Coniolafi» e S. João 
Baptisla, Doando aridiado o arbítramenlp 
da gratificação do irmão padro capel||^ 
para quando melhoraiem as circunstancitt 
pecuniariitsda irmaudarie. Nada maishft- 
venrin a tratar levonlou-se á sessão, p pu 
Dum.ingos de Mello Bodrigues' .Loureiru, 
lecroturio a oicrevi.—Bario do Tielé,-^ 
Brntoro.—Ottoni.-rFloriano do Tot 
—Oiraolio. 

A!\WtJNCIOS."^: 
NA noulododio31 do corrente mes 

fugio da caia ria correcçAo dcala cidudo 
ura mulato escravo de Veiíssímo Antônio 
da Silva Prado, com os lignaes iegqio.lesí 
alio, gruif», idade 30 annos, c6r pard», 
roílu cumprido, sem barbas, cahollos gr»* 
nhoi, éoffieial de oarpinleíro, o ébom 
cavalleito, cbama-ae Rogério; qaem n 
prender ou dér notícia exacla delle a leu 
Seobor nesta ciilade recoborã alom d as 
despesas 5026 rs. de gratiricação.-   1—Í9 

O abaiz3 aisignado, cinpregedo na ly' 
pogrephia do Correio Paulistano, declara 
nada dever á massa fullida do Antônio 
José Fernandes, e faz esta declaracfto cm 
virtudo do lor sido publicada no n. 368 
do Correio fauIiiAino uma liita dos deve- 
duicsámeima massa, em que vem um 
nome igual ao leu. 

Francisco ilntonio da {'tttiAtt. 

U. FroDosca Aiiialiu de Araújo 
Macedo, c o capitüo Francisco de 
Assis de Araújo Macedo, agrade- 
cem do fuudo d'aliiiB á todos os seus 
amigos que se digaarão comparecer 
ao enterro de seu prosado filho e ir> 
mfio (Carlos Augusto de Araújo H^ 
cédo,c de novo lhes rogão se dignéin' 
assistir A Missa do 7* dia, que por 
alma do fallecido se hade celebrar no 
dia 1* de Março proiimo pelas 8 Iwr 
ras da manhã na igreja da ordem ter- 
ceira doCarpiO- .! ,:\ 

FBECISA-SE alugar uma escrava 
qnc laiba latar, engomar c cosí- 

iihar : pira tratar d.irijase quem a ti- 
ver á rua do Couunercío n.  30. 

VENDEM-SE uma.fainnda do cullu. 
rs, o de criar com terras para mil e 

tantos alqueires mais ou menus, com um 
grando ribüif ao de agoa, para tocar qual- 
quer engenho» tem algumas bemfeiloríw, 
cuja fazenda cslli situada distante da tre- 
üoezia de S. JosÂ rio Paraizo (eonhecidapor 
Formigo] na provincia de Minas munici- 
pio do Pouio Alegre. Sendo conhecida 
por fHZonda da Serra. Esta fnzeoda díat» 
da cidade de Pindamonhangsba apenas 7 
feguas e 14 do Poito da Caxoeira a ondo 
deve ler minar a estrada de ferro; pein 
que olla se acha muito prupno para de-' 
pusito dn gado ou mesmo para oma bAa 
collonta.  ." *' 

Quem a perlcndér dirija-se por escrip- 
lo ou pessoalmente a cidade deS. Paulo 
a sèu possuidor, Guilhermn Caetano do 
Sílvii.  Bua do Bozarido n. 6.    (2—4) 

No armazém da rua de S. Benio 
canto da rua da Quitandn, existe u- 
ma porção de cebollas ile Lisboa a 
queoi comprar, se fai^ por preçO 
rasoavel. 
Miguel Joaquim de Souza Magalhães. 

DAGUERREOTYPã" 
RUA DA FREIRA N- 10.        ' 

TirAo-se retratos com perfeição das S 
horas as i da tarde, seja qual flSr-o tora- 
P"-         -"•' 

S. Paulo.—lSli«.—T]fp.lm|iarei^L 

V 


